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Serviço de Anestesia do HC II
Equipe em sintonia

CONHEÇA O INCA

Seção de Cirurgia
Abdômino-Pélvica teve destaque

em Congresso

Formado por 14 médicos, o
Serviço de Anestesia do Hospital
do Câncer II é responsável por
procedimentos assistenciais, como
consultas e visitas pré-anestésicas -
estas realizadas nos leitos -, atos
anestésicos e recuperação pós-
anestésica. O Serviço alcançou em
julho marcas superiores ao mês
anterior: foram realizadas 154
anestesias, e 138 consultas pré-
anestésicas, enquanto que em
junho, foram de 120 e 110,
respectivamente.

A equipe se reveza em três
salas de cirurgia, por meio de
escalas. Pelo menos uma vez por
mês, todos os profissionais
reúnem-se para discutir a rotina
do Serviço, fora do horário de

trabalho, de
forma a não
comprometer a
realização das
cirurgias.

Alguns
médicos do
Serviço têm
mais de duas décadas de casa.
Três deles integram a equipe
desde a inauguração do HC II,
nos anos 70. Ao longo deste
tempo, estes profissionais têm
interagido com os cirurgiões da
unidade, para dar conforto e
segurança aos pacientes durante
a intervenção. “Essa comunhão,
esse respeito no ambiente de
trabalho, e até fora dele, é
fundamental. Freqüentemente

A Seção de Cirurgia Abdômino-Pélvica do INCA teve
participação expressiva no Congresso Brasileiro de Cirurgia,
que aconteceu em Porto Alegre, entre 6 e 10 de julho. A
Seção apresentou 80 trabalhos em formato de pôster, tema
livre e filme, além de ministrar palestras no principal
evento de cirurgia do País realizado bianualmente. As
conquistas também incluíram menções honrosas e o
lançamento de um livro.

Os trabalhos do INCA são resultado de um
acompanhamento contínuo da experiência da Seção pela
própria equipe, entre 1997 e 2001. Dois deles, em
formato de filme, receberam menção honrosa no evento:
Proctoprostatectomia radical para o tratamento do câncer retal
avançado e Correlação entre penetração na parede T e
envolvimento nodal no adenocarcinoma de cólon.

O livro Câncer hepatobiliar (editora Revinter) também foi
lançado. Entre os autores estão os cirurgiões do INCA, Mauro
Monteiro, Eduardo Linhares (chefe da Seção) e Carlos
Eduardo Santos. Para Eduardo Linhares, os constantes
convites para que a Seção participe de eventos e pesquisas
multiinstitucionais são o reflexo da expressão nacional
conquistada pela equipe do Instituto, nos últimos anos.

Brincadeiras,
música,
comidas típicas
e cerimônia de
casamento
caipira
diferente
marcaram a
festa julina da
Seção de
Oncologia
Pediátrica do
INCA,
realizada no
11º andar do
HC I, no
último dia 17.

Organizada pelas professoras do projeto Classe
Hospitalar, a confraternização contou com a
celebração de quatro casamentos, além das
barraquinhas de pescaria e de boca-do-palhaço.
Para a professora Rosane dos Santos,
responsável pela Classe Hospitalar, esses
momentos de interação são de extrema
importância para os pacientes e profissionais do
INCA. “Nesse momento, estão todos se
divertindo. Médicos e enfermeiros não estão ali
para colocar soro, dar remédio ou aplicar
injeção; apenas para brincar”, diz.

nos reunimos em
confraternizações externas”,
conta Sylvio Lemos, chefe do
Serviço de Anestesia.

Essa integração tem gerado
bons frutos. Dois projetos de
pesquisa foram encaminhados,
recentemente, para a Diretoria
de Pesquisa do INCA pelo
próprio Sylvio e João Canedo.

A equipe reúne-se fora do horário de trabalho
para discutir a rotina.


